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-BNASEJA- No primeiro evento com Os três principais 
candidatos à Presidência da República, realizado 
ontem pela Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), o empresariado brasileiro ouviu de todos os 
postulantes promessas de uma reforma tributária 
qUe desonere e simplifique a vida do setor até 
018. Apesar de nenhum governo até hoje ter tido 
sucesso na iniciativa, a presidente Dilma Rousseff 
disse que priorizará a reforma em um eventual se-
gundo mandato, enquanto Eduardo Campos 
(PSB) garantiu uma reforma logo no primeiro ano 
de governo. Aécio Neves (PSDB) prometeu iniciar 
uma "simplificação" do sistema tributário. 

As promessas foram bem recebidas pelos repre-
sentantes da indústria, um dos setores que mais 
sofrem com o baixo crescimento do país e que' 
vem registrando uma queda gradativa de partici-
pação no PIB, de 25% na década de 80 para 13% 
agora. As queixas mais recorrentes sobre a desin-
dustrialização — o baixo nível de investimento, o 
complexo e pesado sistema tributário, a infraes-
trutura deficiente e os custos salariais que crescem 
mais que a produtividade — foram ouvidas pelos 
candidatos nas perguntas feitas pelos empresários 
e tratadas com promessas de respostas rápidas. 

Assim como os demais candidatos, Dilma desta-
cou que a força de um governante no primeiro ano 
de mandato é um facilitador na tomada de de-
cisões polêmicas. A presidente disse que num se-
gundo governo dará prioridade a uma reforma tri- 

butária, executada de forma global ou fatiada: 
— No primeiro ano os governos têm maior força 

política. Nós daremos prioridade, como sempre 
demos, à agenda da reforma tributária, tentare-
mos sempre uma reforma abrangente. Iremos per-
seguir essa reforma mesmo quando a conjuntura 
não for a mais favorável: tendo como base a sim-
plificação e a desburocratização. 

Aécio assumiu o compromisso de apresentar 
ao Congresso uma proposta de simplificação do 
sistema tributário. 

— Vamos enfrentar a simplificação do sistema 
tributário na largada do governo. Não vai me faltar 
coragem desde o primeiro dia de governo para to-
mar as medidas necessárias para que o Brasil en-
cerre esse ciclo perverso e possa apontar para um 
longo ciclo de crescimento sustentável, de geração  

de renda e de desenvolvimento social — destacou. 
Campos afirmou que seria o primeiro presiden-

te a não aumentar impostos caso seja eleito. E foi 
aplaudido ao assegurar a reforma que, em seu mo-
delo, terá alguns pontos em vigor imediatamente e 
outros a serem discutidos. 

— Temos que mudar o sistema tributário arcaico. 
A reforma não saiu durante o governo FHC e tam-
bém no governo Lula, por conta da divisão federati-
va. Serei o presidente que irá enviar no primeiro 
ano o projeto de reforma tributária, vou tomar con-
ta da articulação pessoalmente — prometeu. • 
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A presidente Dilma Rousseff 
gastou boa parte de seu tempo 
na sabatina da CNI listando os 
feitos de seu governo na área 
econômica. Demonstrou segu-
rança quando questionada por 
empresários e foi aplaudida ao 
reiterar sua proposta de fazer 
urna reforma política com am-
pla. consulta popular, recorren-
do a um plebiscito. Esse projeto 
surgiu no ano passado, depois 
que mais de um milhão de pes-
soas foram às ruas protestar. 
Oútra proposta apresentada pe-
la presidente que contou com 
apoio da plateia empresarial foi 
a de uma reforma tributária. 
Dilma reconheceu a dificulda-
de de encontrar apoio suficien-
te no Congresso para aprovar 
tal iniciativa, mas disse que se 
for reeleita levará o 
plano a cabo com 
ou sem clima entre 
os parlamentares. 
Se não houver 
acordo, disse, será 
feita "por partes': 
-- Eu acredito que 
é Muito mais difícil 
passar reforma in-
tegral, completa, 
porque o processo 
negociai fica muito 
complexo. No pri-
meiro ano, os governos têm 
maior força política, então é 
possível fazer essa tentativa —
afirmou. 
Segundo ela, um dos eixos fun 
darnentais de um eventual se-
gundo governo é a expansão da 
política de desoneração de im-
postos, que já atinge 56 setores 
produtivos. Ela rebateu críticas 
sobre os incentivos dados à in-
dústria: 
— Eu me pergunto em que si-
tuação estaria a nossa indús-
tria se não tivéssemos adotado 
medidas anticíclicas e estímu-
los à produção e ao emprego 
no Brasil nos últimos anos. 
Apresidente fez ainda críticas 
veladas ao PSDB: 
— Muitos conspiram aberta ou 
envergonhadamente contra o 

financiamento público pelo 
BNDES e os subsídios públi-
cos aos investimentos. Tais 
posições ecoam o passado, 
quando o governo brasileiro 
virou as costas para a indústria 
nacional. 
A presidente defendeu os 39 
ministérios de seu governo e 
provocou os adversários Aécio 
Neves (PSDB) e Eduardo 
Campos (PSB) a especificar 
quais pastas cortariam. Res-
saltou, particularmente, a im-
portância das secretarias da 
Micro e Pequena Empresa, 
dos Portos, da Pesca, das Mu-
lheres, dos Direitos Humanos 
e da Igualdade Racial. 
— Querem acabar com o sta-
tus de ministério que tem a 
Secretaria das Mulheres? Ela 

permite o em-
poderamento 
das mulheres 
quando se trata 
de combater a 
violência. Direi-
tos Humanos, 
estão querendo 
acabar com o 
status de minis-
tério? Então não 
vamos dar tanto 
respaldo a toda 
essa necessida-

de de criar um programa de 
combate à tortura no Brasil? 

questionou Dilma, em co-
letiva, após a sabatina. 
Ela ironizou o fato de seus 
adversários não especifica-
rem quais ministérios corta-
rão e disse que está pronta 
para fazer esse debate: 

Rigorosamente, elas (secre-
tarias) não são um ministério 
no sentido orgânico da pala-
vra, do tamanho, por exemplo, 
da Fazenda, mas elas têm um 
sentido político em ser minis-
tério. Ah, então não é nada 
disso, então é o quê? Eu gosta-
ria de saber. Não pode ser o da 
Educação, não pode ser o da 
Cultura, será que é o da Saú-
de? Com qual ministério eles 
querem acabar? • 

Previsibilidade, regras claras, 
segurança jurídica, fim do in-
tervencionismo estatal, au-
mento de investimentos em 
infraestrutura e simplificação 
tributária foram as promes-
sas mais contundentes feitas 
pelo candidato do PSDB à 
Presidência, Aécio Neves, a 
boa parte do PIB nacional 
reunido ontem na CNI. O tu-
cano se comprometeu a 
aprovar, no início do seu go-
verno, uma simplificação tri-
butária, com o fim de impos-
tos indiretos, que gerariam 
uma redução da carga. 
Nesse primeiro momento, 
explicou, seria feita a redução 
de impostos indiretos para a 
criação de um IVA, compen-
sação ampla de créditos tri-
butários, con-
trole efetivo e 
claro dos gastos 
correntes do go-
verno, redução 
dos impostos in-
cidentes sobre a 
mesma base de 
arrecadação, de-
soneração de in-
vestimentos e 
exportações, e 
estabilização de 
regras para im-
pedir interpretações equivo-
cadas da Receita Federal. 

Não me faltará coragem 
política, no início do governo, 
para fazer as mudanças ne-
cessárias. Liderar as negocia-
ções com o Congresso é es-
sencial para aprovar essa 
simplificação tributária —
defendeu Aécio. 
O candidato tucano estabele-
ceu como meta até 2018 au-
mentar o nível de investimen-
tos de 18% para 24% do PIB: 

Temos necessidade de 
avançarmos na nossa taxa de 
investimentos. Vamos estabe-
lecer um de(.afio para o próxi-
mo governo e para o setor pro-
dutivo: que possamos ao final 
de 2018 saltar do patamar que 
estamos amarrados hoje em 

18% do PIB para 24% do PIB 
em investimentos. 
Aécio afirmou ainda que o 
atual governo atua com "ar-
rogância e unilateralismo" 
em suas decisões e disse que, 
em um eventual governo seu, 
haverá um diálogo perma-
nente com o setor produtivo. 
O tucano defendeu um resga-
te da credibilidade do gover-
no e da economia. 

Esse placar de 7 a 1 foi 
muito triste, principalmente 
por ter sido em Minas Gerais, 
mas isso é o que menos me . 
preocupa. O que me preocu-
pa são 7% de inflaç3p e 1% de 
crescimento que vao ser dei-
xados para nós, se formos 
eleitos — disse Aécio. 
As críticas do tucano aos gar- 

galos da econo-
mia combina-
vam com o diag-
nóstico traçado 
pelos questiona-
mentos dos em-
presários que 
participaram da 
sabatina. Mas os 
empresários rea-
giram com cau-
tela, sem aplau-
sos, às críticas 
mais virulentas 

do candidato à presidente 
Dilma, que seria sabatinada 
horas depois. Réu no chama-
do mensalão mineiro, o ex-
deputado Eduardo Azeredo 
acompanhou a sabatina de 
todos os presidenciáveis, co-
mo convidado da CNI. 
Aécio foi aplaudido quando 
começou a falar das propos-
tas de seu plano de governo 
para a indústria. 

Em oito semanas vamos 
escrever uma nova página da 
História do Brasil. O Brasil 
não merece o governo que 
está aí, e quem tem condi-
ções de fazer o novo somos 
nós — afirmou. 
Na entrevista coletiva, ele pro- 
meteu que reduzirá pela meta- 
de o número de ministérios. • 

Acompanhado de sua vice, 
Marina Silva, e aplaudido di-
versas vezes pelo empresaria-
do, o candidato do PSB à Pre-
sidência, Eduardo Campos, 
apresentou-se como a única 
possibilidade de quebrar o 
presidencialismo de coalizão 
exercido nos últimos 20 anos 
por PT e PSDB, alfinetou os 
adversários e criticou até o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, a quem vinha poupan-
do. O ex-governador de Per-
nambuco repetiu diante dos 
empresários as promessas de 
fazer uma reforma tributária 
no primeiro ano de governo e 
de não aumentar impostos. 
De olho no voto lulista anti-
Dilma, Campos vinha poupan-
do o ex-presidente, mas ontem 
ironizou Lula, 
que, na crise in-
ternacional de 
2008, disse que 
os efeitos no 
Brasil seriam 
uma marolinha: 
— Esse conjunto 
de notícias so-
bre a economia 
nos impõe uma 
reflexão sobre o 
momento que o 
mundo vive, de 
busca de novos valores e con-
ceitos de desenvolvimento 
após a maior crise do capitalis-
mo. Pensamos que era apenas 
uma marolinha, mas agora ve-
mos o tamanho do desafio que 
está posto. 
Em outro momento, quando 
respondia a perguntas de repre-
sentantes da indústria, Campos 
apontou uma "falha do gover-
no Lula': que seria um atraso na 
regulação de parcerias público-
privadas. Depois, em uma críti-
ca indireta, Campos não pou-
pou o governo Lula quando se 
referiu à alta carga tributária 
existente hoje no Brasil. 
— Aí ninguém escapa. Todos 
foram aumentando a carga tri-
butaria, é o sujo falando do 
mal lavado — pontuou. 

O ex-governador foi aplaudido 
pela primeira vez ao dizer que o 
Brasil precisa de um novo pa-
drão de governança e que o pre-
sidencialismo de coalizão se es-
gotou. Criticou o balcão de en-
trega de ministérios em troca de 
apoio e governabilidade; e disse 
que o modelo político no Brasil 
"esclerosou" e que não há am-
biente para competitividade. 
Campos se vendeu como a 
candidatura que será capaz de 
mudar o sistema de governan-
ça "patrinionialista, fisiologis-
ta, atrasado, com a cabeça na 
velha República': 

Eu e Marina somos a única 
possibilidade de quebrar o pre-
sidencialismo de coalizão —
afirmou, provocando o candi-
dato do PSDB, Aécio Neves, que 

falaria em segui-
da, sem citá-lo 
nominalmente: 
— O que vem aí, 
por mais biogra-
fia que tenha, não 
tem condições de 
fazer o novo. 
Campos citou a 
incapacidade dos 
governos anterio-
res em fazer a re-
forma tributária e 
reafirmou que irá 

fazê-la no primeiro ano de go-
verno. Ele também negou que 
vá retirar direitos trabalhistas. 

Serei o primeiro presidente 
da República que irá mandar a 
reforma tributária na primeira 
semana de governo — anunci-
ou, sob aplausos, completando 
que não vai aumentar a carga 
tributária em seu governo. 
O pernambucano dividiu sua 
apresentação na defesa de dez 
pontos, já citados anteriormen-
te. Entre eles, a propagada "no-
va política',' que não definiu cla-
ramente; uma governança ma-
croeconômica, que melhore o 
ambiente para investimentos 
no Brasil; inovação; educação 
em tempo integral; infraestru-
tura; desenvolvimento de mer-
cados; e reforma tributária. • 

"Em qu e 
situaçã o 
estaria a nossa 
indústri a sem 
as med idas .  
anticícli cas?" 

"Não m e 
faltará 
corage m 
política para 
fazer as 
mudan ças" 

"Eu e Marina 
somos a única 
possibilidade 
de quebrar o 
presidencialismo 
de coalizão" 


